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O trabalho da fotógrafa e historiadora Irene Santos vem há alguns anos 
desafiando as representações imagéticas que sustentam uma história visual de Porto 
Alegre. Em busca daquelas fotografias que ficaram do lado de fora dos espaços 
musealizados e das publicações consagradas, a autora provocou a retirada de fotografias 
cuidadosamente guardadas em álbuns e caixas de sapatos de centenas de famílias 
negras, trazendo a público a imagem e o testemunho destes habitantes de Porto Alegre.  
Festejado como uma iniciativa ímpar e precursora em prol de uma visibilidade 
histórica da participação do negro na vida urbana porto-alegrense, a primeira publicação 
organizada por Irene Santos em 20052 tinha como principal objetivo conferir 
visibilidade às imagens das sociedades negras, dos grupos carnavalescos, dos bailes, das 
partidas de futebol da liga da canela preta, dos grupos musicais, enfim, das diversas 
formas de lazer e sociabilidade de moradores negros através de uma “história 
fotográfica” da população negra de Porto Alegre. 
Em “Colonos e Quilombolas: memória fotográfica das colônias africanas de 
Porto Alegre”, lançado em 2010, há uma mudança significativa em relação ao primeiro 
livro: ao invés de uma “história fotográfica”, o livro se propõe a falar de uma “memória 
fotográfica”. É em um tom memorialista, na forma de pequenas histórias e crônicas que 
contam aspectos da vida de habitantes negros ilustres e desconhecidos, que o livro narra 
estas “colônias africanas” em Porto Alegre. 
Ao trazer memórias de antigos moradores destes locais, o livro contesta os 
discursos, especialmente os jornalísticos, que associavam as regiões predominantemente 
habitadas por negros, como a Ilhota, o Areal da Baronesa e a Colônia Africana, à 
insalubridade, à desordem, ao ócio e à criminalidade. Jaime Moreira da Silva, antigo 
morador do local, descreve a Colônia Africana como um lugar de alegria e amizade: 
“nada de bandidagem nem de malandragem, a Colônia Africana era um território de 
gente trabalhadora, honesta, correta e que estudava” (p.76). Memórias narradas como 
esta, contrastam com as imagens “tenebrosas” que constituíram o cerne das 
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representações do local que dominaram o imaginário porto-alegrense na virada do 
século XX. As imagens que associavam a Colônia Africana como a “corte do crime” da 
cidade, contribuíram para uma significativa mudança no perfil de seus moradores 
quando, por volta de 1912, a região teve sua designação alterada para “Bairro Rio 
Branco”. As mudanças desta região estavam em consonância com o projeto de 
modernidade que instaurava uma série de “melhorias urbanas” na cidade, alterando 
significativamente a feição destas localidades com políticas de valorização imobiliária e 
aumento dos impostos que viriam a expulsar muitos dos moradores negros e pobres do 
local. 
Se por um lado, a expressão “colonos” presente no título do livro faz referência 
aos habitantes da Colônia Africana, por outro também afirma um ato de colonização 
destes homens e mulheres negros, os quais povoaram terras não habitadas e se 
dedicaram ao cultivo de terras. Como afirma Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva no 
texto de apresentação do livro, tais habitantes “são colonos porque guardaram, 
aqueceram e lançaram em seus descendentes sementes de culturas africanas e de 
histórias dos antepassados trazidos à força da África” (p. 15). Ao propor um novo 
sentido ao “colono” e à violência do processo de colonização, Petronilha busca inserir o 
negro como protagonista do ato colonizador que conforma os territórios na cidade, 
associando tal ato aos gestos desbravador e cultivador da terra, gestos que constituem 
no Rio Grande do Sul um mito fundador dos “colonos” descendentes de alemães, 
italianos, poloneses, portugueses, os quais desbravaram e plantaram suas sementes nas 
férteis terras tropicais fazendo germinar a civilização. Este ponto de vista adiciona, 
portanto, um novo significado à experiência histórica da sociedade gaúcha que associa 
predominantemente a ideia de colônia e de “colono” às etnias alemãs e italianas.   
A concepção do livro corrobora com este ponto de vista ao mostrar, nas 
memórias e imagens narradas, um cotidiano que entrelaça a vida de brancos 
descendentes de europeus e de negros descendentes de africanos, os quais 
compartilhavam um estatuto de pobreza material nas terras baixas que caracterizavam a 
vida urbana nas colônias africanas. A mistura das imagens de acontecimentos 
excepcionais, como a passagem do Zeppelin pela cidade, com a pequenez cotidiana dos 
casarios, das pequenas avenidas, das conversas, das relações familiares e de amizade, 
interpela o leitor a olhar uma Porto Alegre muito mais plural e diversa do que a 
historiografia tradicional fez acreditar.  
Colonos e Quilombolas... 
Iluminuras, Porto Alegre, v.14, n.32, p.223-225, jan./jun. 2013 
225 
O caráter inédito das imagens publicadas neste livro é especialmente 
potencializado quando analisado sob a ótica das fotografias disponíveis à pesquisa nos 
acervos públicos e institucionais da cidade de Porto Alegre, as quais mostram uma 
população negra constrangida na representação parcial de seus itinerários e trajetos 
urbanos, representada com frequência nos termos de uma falta ou não adequação dos 
padrões de uma urbanidade emergente.  
A publicação deste livro mostra que tais imagens, mesmo permanecendo do lado 
de fora dos espaços musealizados, dispersas em diferentes lares e guardadas nos 
esconderijos familiares, não estão à margem da dinâmica da cultura. Na sociedade 
brasileira, as políticas culturais de Estado, associadas a um contexto de reconhecimento 
dos chamados “direitos culturais” das minorias e da formulação de ações de reparações 
de dívidas históricas, vêm oferecendo na última década um caminho para a dinamização 
de imagens e memórias por muito tempo silenciadas. A receptividade e o acolhimento 
pelo público leitor aos trabalhos organizados por Irene Santos assinalam a “boa hora” 
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